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RESUMO. O aumento das emissões de CO2 tem promovido o aumento da temperatura média da superfície 
dos oceanos, elevação do nível do mar e a redução do pH da água oceânica. Um dos principais efeitos é a 
crescente incidência de branqueamento dos corais, que perdem os seus simbiontes e/ou seus pigmentos 
fotossintetizantes, resultando na queda da taxa de calcificação. Os corais são animais politróficos, pois 
obtêm metabólitos via ingestão de bactérias e plancton e via simbiose com algas dinoflageladas 
(zooxantelas). Esta simbiose tem a fotossíntese como processo fundamental. Assim, a forma e a 
intensidade como os corais adquirem metabólitos para manterem sua fisiologia, produzindo seu tecido 
orgânico e seu esqueleto carbonático, são determinantes na superação das adversidades advindas das 
mudanças globais. Nesta revisão, apresentamos os principais aspectos dessa nutrição e sua importância 
diante dos efeitos que o aquecimento global pode provocar nos corais e, consequentemente, nos recifes da 
costa brasileira.  
Palavras-chaves: branqueamento dos corais; heterotrofia, autotrofia, calcificação, crescimento dos corais  
 
ABSTRACT. Survival mechanisms of corals to climate changes impacts on reef ecosystem. The 
increase in CO2 emissions is provoking the increase of ocean mean surface temperature, sea level elevation 
and the reduction of ocean water pH. One of the main effects is an increase in the occurrence of bleaching in 
corals, that loose their symbionts and/or photosynthesizing pigments, what results in the reduction of its 
calcification rate. Corals are polytrophic animals because they obtain metabolites through the ingestion of 
bacteria and plankton and via symbiosis with dynoflagellate algae (zooxanthellae). This symbiosis has 
photosynthesis as a fundamental process. The mode and intensity that corals obtain metabolites to maintain 
their physiology producing organic tissue and carbonate skeleton determine their capacity to overcome 
problems produced by global changes. In this review, we present the main aspects of this nutrition and its 
importance due to the effects that global warming can produce in corals and, consequently, in coral reefs of 
the Brazilian coast. 
Keywords: coral bleaching; heterotrophy, autotrophy, calcification, coral growth 

 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

Os recifes na região tropical ocidental do 
Atlântico Sul são ecossistemas marginais, no 
sentido de que ocorrem sob condições aquém 
das consideradas ótimas, ou seja, vivem sob 
condições limítrofes ao seu desenvolvimento 
(LEÃO; KIKUCHI, 2005; LEÃO et al., 2008b; 
LEÃO et al., 2010; SUGGETT et al. 2012). A 
redução na qualidade ambiental para crescimento 
do recife é causada tanto pela elevada turbidez, 
que limita a quantidade de luz disponível para o 
holobionte coral-zooxantela, e pela a alta taxa de 
sedimentação, que provoca um elevado consumo 
de energia do coral para limpar-se. Essas duas 
características são controladas principalmente 
pela proximidade com a linha de costa, o que 
estabelece diferenças no estado vital dos recifes 
em distintas posições na plataforma continental. 

Os recifes mais próximos da costa têm os piores 
indicadores de cobertura e na sanidade dos 
corais, e os mais distantes da costa são os que 
apresentam menor sinal de degradação (KIKUCHI 
et al. 2010). Nos recifes mais próximos da costa, 
há maior incidência de mortalidade parcial 
recente, maior cobertura de algas frondosas em 
detrimento da cobertura por corais construtores 
dos recifes, menor densidade de recrutas e de 
colônias maiores de corais. Nessas condições, as 
anomalias térmicas da água do mar associadas 
às mudanças climáticas têm induzido um 
branqueamento dos corais mais severo nos 
recifes mais próximos da costa (LEÃO et al. 
2008). Mesmo assim, os episódios de 
branqueamento apresentam severidade inferior 
ao ocorrido no restante do globo, uma vez que 
ainda não foi relatada mortalidade de corais em 
grande escala no Atlântico Sul. Contudo, caso 
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esses eventos se tornem mais frequentes, como 
se preconiza, esta situação certamente se tornará 
mais crítica. O branqueamento é um fenômeno 
que afeta gravemente os corais, pois, a despeito 
de seu comportamento heterótrofo (carnívoro 
planctívoro), sem as zooxantelas, os corais são 
privados dos nutrientes advindos da sua 
fotossíntese (FERRIER-PAGÈS et al., 1998). 

A nutrição dos corais regula tanto o 
crescimento do tecido quanto o crescimento do 
seu esqueleto (FERRIER-PAGÈS et al., 2003; 
HOULBREQUÈ; FERRIER-PAGÈS, 2009). Assim, 
o hábito alimentar dos corais poderá determinar a 
conservação dos recifes, vez que esses animais 
são importantes contribuintes para o crescimento 
dos edifícios carbonáticos e, portanto, 
responsáveis pela complexidade estrutural do 
ecossistema. É a irregularidade da superfície do 
recife que caracteriza sua complexidade estrutural 
e permite abrigar um infindável número de 
espécies (TAMBUTTÈ et al., 1996; ALLEMAND et 
al., 2004; DE’ATH et al., 2009; WEIS; 
ALLEMAND, 2009; WILD et al., 2011). Devido ao 
risco cada vez maior de aumento dos episódios 
de branqueamento diante das mudanças 
climáticas, à elevação do nível do mar, que 
interferirá na disponibilidade de luz 
fotossinteticamente ativa e à importância que a 
heterotrofia adquire quando a capacidade 
fotossintética do holobionte (coral+azooxantela) é 
afetada, apresentaremos um panorama da 
situação dos recifes de corais, em especial os 
recifes brasileiros, destacando o importante papel 
da heterotrofia para a sobrevivência e para o 
crescimento dos corais e resiliência dos recifes.  
 
 

IMPACTOS DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
GLOBAIS 

 
Define-se como Mudança Climática qualquer 

alteração no clima num período longo de tempo, 
que sejam mudanças de ordem natural ou 
resultado da atividade humana, ou da ação 
combinada desses dois vetores (STOCKER et al., 
2010).  

O início da Revolução Industrial, em meados 
do século XVIII, marcou profundamente um novo 
conceito de urbanização e desenvolvimento. Um 
conjunto de mudanças nos meios de produção, 
agricultura e ocupação das cidades, produziu uma 
corrida na busca de espaços, que foram tomados 
às florestas, para serem ocupados pelas 
indústrias e pela exploração agropecuária. Como 
ônus a esta revolução tecnológica, tivemos o 
avanço gradual do desmatamento, destruição das 
matas ciliares, erosão do solo e a queima de 
combustíveis fósseis.  

O resultado deste conjunto de atividades 
humanas foi o aumento das emissões dos gases 

do efeito estufa, conhecidos como greenhaouse 
gas ou long-lived-GHGs. Desde meados do 
século XVIII até o início deste século, o aumento 
da concentração destes gases vem elevando a 
temperatura média da terra, provocando o 
aquecimento dos corpos d´água, desertificação, 
derretimento das calotas polares e, 
consequentemente, o aumento do nível do mar, 
bem como o aumento de eventos extremos, como 
os furacões (HUGHES et al., 2003; SOLOMON et 
al., 2007; HOEGH-GULDBERG, 2011). 

Desde 1750, as concentrações destes gases, 
que incluem o metano (CH4), óxido nitroso (N2O), 
holocarbonos (gases que contém flúor, cloro e 
bromo) e o dióxido de carbono (CO2) aumentaram 
vertiginosamente, ocorrendo um aumento de 21 
para 38 gigatoneladas na atmosfera, no período 
entre 1970-2004 (SOLOMON et al., 2007; 
HOEGH-GULDBERG, 2011) (Figura 1). 

O aumento das emissões dos gases do efeito 
estufa, principalmente do CO2, eleva a média da 
temperatura da terra. Tal efeito reflete sobre o 
ambiente marinho com o aumento da média da 
temperatura dos oceanos, no qual, observações 
feitas desde 1961, demonstram que este 
aquecimento já alcançou até as regiões mais 
profundas dos oceanos, além dos 1000 m 
(SOLOMON et al., 2007). 

Isto é consequência da retenção, pelos 
oceanos, de 80% do calor produzido na terra, que 
resulta na expansão térmica dos mesmos. Este 
processo, somado à redução das calotas polares, 
contribuiu com 57% e 28% respectivamente, para 
o aumento do nível do mar, que no período entre 
1961-2003, aumentou cerca de 1,8mm por ano 
(SOLOMON et al, 2007). Desse modo, estima-se 
que nos próximos 50 anos o nível do mar global 
suba cerca de 1 metro. Essa subida do nível do 
mar, a despeito de aumentar a lâmina d’água 
para crescimento dos recifes, provoca erosão 
costeira e aumento na quantidade de material em 
suspensão nas imediações da linha de costa, 
reduzindo a penetração de luz na água e 
aumentando a possibilidade de afetar os 
organismos com a carga sedimentar assentada 
sobre eles. Esse retrabalhamento do sedimento 
também contribuirá com o aumento de matéria 
orgânica na água. Tais alterações interferirão na 
disponibilidade de luz e tornarão o ambiente mais 
hostil aos organismos construtores dos recifes, 
agravando a qualidade das águas denominadas 
“inimigas” por Ginsburg e Shinn (1964). 

Além destes efeitos, a acidificação, provocada 
pelo desequilíbrio na reação de tamponamento do 
bicarbonato, devido ao aumento de 25% na 
absorção de CO2 pelos oceanos, provavelmente 
reduziu 0,1 unidades de pH, desde 1750 
(SOLOMON et al., 2007; HOEGH-GULDBERG et 
al., 2007; HOEGH-GULDBERG, 2011).  
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Figura 1. (a) Emissão global dos gases do efeito estufa entre 1970 a 2004. (b) Proporção das emissões totais dos 
gases do efeito estufa em 2004 em termos de CO2 –eq (Dióxido de carbono equivalente). (c) Proporção das emissões 
totais dos gases do efeito estufa entre os diferentes setores, em 2004, em termos de CO2 –eq. (Adaptado de 
SOLOMON et al., 2007). 

   
 
 

Segundo Weis e Allemand (2009) para o 
próximo século é esperada uma redução de 0,2 
unidades no pH dos oceanos, provocando um 
desequilíbrio no balanço homeostático dos 
organismos e podendo provocar a dissolução do 
carbonato de cálcio constituinte das conchas dos 
moluscos, das placas e ossículos dos 
equinodermos, dos ovos dos peixes e dos  
esqueletos dos corais. 

Além dos efeitos da acidificação, a expectativa 
de aumento de 2°C na temperatura média da 
terra, até 2100, leva-nos a acreditar que os corais 
reduzirão a sua capacidade de tolerar o estresse 
térmico, resultando no aumento da frequência e 
da intensidade dos eventos de branqueamento 
(HOEGH-GULDBERG, 1999; HUGHES et al., 
2003). Tais eventos ocorrem devido à ruptura da 
relação simbiótica entre os corais e as 
zooxantelas, algas do gênero Symbiodinium, que 
são expulsas das células do tecido do coral 
(HOEGH-GULDBERG, 1999; BAKER, 2001; 
HUGHES et al., 2003; RODRIGUES; GROTTOLI, 
2006; WEIS; ALLEMAND, 2009), e/ou perda ou 
degradação de parte dos seus pigmentos 
fotossintetizantes (IGLESIAS-PRIETO et al., 
1992; VENN et al., 2006; WARNER et al., 1999), 
deixando o tecido com cor pálida e em evidência 
o branco do seu esqueleto. 

Os corais são considerados um dos maiores 
bioconstrutores dos recifes (TAMBUTÈ et al., 
1996; ALLEMAND et al., 2004) e os recifes, um 
dos ecossistemas mais produtivos do planeta, 
devido à relação dos corais com as zooxantelas 

(FERRIER-PAGÈS et al., 1998; HOEGH-
GULDBERG, 1999; MOBERG; FOLKE, 1999; 
TOLLER et al., 2001; HUGHES et al., 2003; 
ALLEMAND et al., 2004;  HOULBRÈQUE et al., 
2004; BORELL; BISCHOF, 2008; LEÃO et al., 
2008a; LEÃO et al., 2008b; WEIS; ALLEMAND, 
2009; WILD et al., 2011). A alta produtividade 
resulta da absorção de luz, e transformação desta 
energia luminosa em energia química. No 
entanto, apesar de a luz ser um dos recursos 
mais abundantes nos ambientes oligotróficos, a 
qualidade da mesma, ou seja, a qualidade do 
espectro e a intensidade total da luz 
fotossinteticamente ativa incidente, assim como 
as alterações na temperatura da água interferem 
na produção dos fotoassimilados pelas 
zooxantelas (GATTUSO et al., 2006; HENNIGE et 
al., 2009; LESSER et al., 2010; MASS et al., 
2010). 

Sob as atuais mudanças climáticas a alteração 
na qualidade da irradiância, o aquecimento global 
(que está estritamente relacionado com o 
aumento da temperatura superficial do mar), o 
aumento das emissões do CO2 e a acidificação, 
têm provocado significativas mudanças na 
produtividade dos ambientes oligotróficos 
(HOEGH-GULDBERG, 1999; HOOGENBOOM et 
al., 2012). 

Segundo Edwards e Richardson (2004), a 
resposta às mudanças climáticas pode variar 
entre os grupos funcionais (diferentes organismos 
que desempenham uma mesma função dentro do 
ecossistema; autótrofos, p. ex.) e as multilpas 
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cadeias tróficas. Os autores sugerem que as 
relações tróficas no ambiente marinho já foram 
radicalmente alteradas, tendo efeitos visíveis 
sobre a produtividade nos níveis mais altos da 
cadeia trófica, tal como na produção de peixes 
comerciais. Um exemplo disso é a queda na 
produção da espécie Gadus morhua Linnaeus, 
1758, conhecida como Bacalhau do Norte, cujo 
declinio é uma resposta à sobrepesca, assim 
como à redução na abundância de plancton, fonte 
de alimento desta espécie.  

Em virtude disso, estudos que se concentrem 
em elucidar as questões envolvidas nos 
processos de mitigação destes efeitos para o 
ambiente marinho e para todos que dele 
sobrevivem tornam-se cada vez mais urgentes. 
Os esforços de pesquisas mais prementes devem 
ser direcionados para compreender melhor a 
fotoaclimatação dos corais e de seus simbiotes 
(GATTUSO et al., 2006; ROBSON; WANER, 
2006; MASS et al., 2007; HENNIGE et al., 2008; 
LESSER et al., 2010; RAGNI et al., 2010; 
HENNIGE et al., 2011; SUGGETT et al., 2012), 
bem como o desenvolvimento, fotoaclimatação e 
produtividade do plâncton (EDWARDS; 
RICHARDSON, 2004; SUGGETT et al., 2006). 
Com isso, pode-se avaliar a relação entre o 
aumento da temperatura da Terra e a regulação 
fisiológica ao longo de toda a cadeia trófica.  

Além da alta produtividade, os recifes de 
corais são também reconhecidos por sua beleza 
cênica, e consequentemente pelos bens e 
serviços prestados à população humana. Estima-
se que mais de 450 milhões de pessoas vivam 
próximas aos recifes, usufruindo dos seus 
respectivos bens e serviços, como o turismo, a 
pesca e a proteção da linha de costa (MOBERG; 
FOLKE, 1999; HUGHES et al., 2003; HOEGH-
GULDBERG, et al., 2007; DE’ATH et al., 2009; 
PANDOLFI et al., 2011). 

Entretanto, este crescente adensamento 
populacional próximo aos recifes tem provocado o 
aumento da poluição, da superexploração dos 
seus recursos, além do avanço das mudanças 
climáticas, em uma velocidade que excede as 
mudanças ocorridas há milhões de anos atrás. 
Todas estas mudanças afetam a capacidade de 
calcificação dos corais (KLEYPAS et al., 1999; 
HUGHES et al., 2003; ALLEMAND et al., 2004; 
HOEGH-GULDBERG et al., 2007; DE’ATH et al., 
2009; WEIS; ALLEMAND, 2009; HOEGH-
GULDBERG; BRUNO, 2010; WILD et al., 2011),  
processo central de sua fisiologia, e que indica 
quão saudável está o recife ou o quanto ele está 
se desenvolvendo (HOEGH-GULDBERG, 1999; 
DE’ATH et al., 2009; WEIS; ALLEMAND, 2009). 
Segundo Hoegh-Guldberg et al. (2007) a 
consequência desta iminente ameaça é a perda 
da complexidade estrutural dos recifes, associada 
à redução da extensão linear e densidade dos 
esqueletos dos corais, resultado do declínio da 

concentração do íon carbonato dissolvido na água 
do mar, reduzindo o potencial de formação da 
aragonita. Com esqueletos menos densos, os 
corais ficarão mais susceptíveis à erosão 
promovida pela ação das ondas e pela raspagem 
de peixes que deles se alimentam.   

O resultado desta degradação dos recifes de 
corais acarretará a perda da capacidade de 
proteção da linha de costa; redução da 
biodiversidade, da produtividade primária, das 
taxas de fecundidade, do assentamento larval, 
das taxas de crescimento. Consequentemente, 
ocorrerá o aumento nas taxas de mortalidade dos 
corais (HUGHES et al., 2003; LEÃO et al., 2003; 
HOEGH-GULDBERG et al., 2007; DE´ATH et al, 
2009; PANDOLFI et al., 2011; HOEGH-
GULDBERG; BRUNO, 2010; HOEGH-
GULDBERG et al., 2011; WILD et al., 2011). 
Diante de todas as mudanças que o ambiente 
marinho vem sofrendo, o declínio do ecossistema 
recifal é um risco palpável. Estima-se que 30% 
dos recifes já estejam sob sérios danos, e que 
aproximadamente 60% deles sejam perdidos até 
2030 (WEIS; ALLAMAND, 2009).  

De maneira sistêmica, o desequilíbrio causado 
pelas mudanças climáticas alterará os níveis de 
oxigênio e nutrientes, a salinidade e o movimento 
das correntes, resultando em mudanças na 
composição e abundância das algas, plâncton e 
peixes (MOREIRA, 1976; SOLOMON et al., 2007; 
PRIMMO et al., 2009; STOCKER et al., 2010; 
HOEGH-GULDBERG, 2011). O impacto das 
mudanças climáticas sobre a comunidade 
planctônica afetará dramaticamente todo o 
ecossistema recifal, vez que eles formam a base 
da cadeia alimentar no ambiente marinho.  

A temperatura influencia a distribuição do 
plâncton, por estar relacionada à estratificação 
dos nutrientes na coluna d’água 
(GODHANTARAMAN, 2009; ISHIZAKA, 2010). 
Segundo Ishizaka (2010), o aquecimento da 
superfície do mar tem levado a uma forte 
estratificação da coluna d´água, reduzindo o fluxo 
de nutrientes para a superfície, como também tem 
alterado a abundância e a composição do 
plâncton. Isto porque, sob elevada temperatura há 
o domínio de pequenos grupos de plâncton, 
levando à redução do transporte vertical do 
carbono orgânico para as regiões mais profundas.  

Independente de sua distrubuição vertical, os 
recifes de corais sofrerão com a redução do 
subsídio nutricional, consequência do 
desequilíbrio na distribuição dos nutrientes e do 
plâncton. É sabido que plâncton realiza 
diariamente a migração vertical (MOREIRA, 
1976), deslocando-se das áreas mais profundas 
para a superfície durante a noite. No entanto, sob 
os efeitos das mudanças climáticas, que torna os 
corais mais susceptíveis à perda das zooxantelas, 
e que como consequência, perdem a sua fonte 
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autotrófica de carbono, a capacidade heterotrófica 
dos corais também está ameaçada.  

Segundo Hoogenboom et al. (2012), a 
heterotrofia reduz os efeitos do aumento da 
temperatura sobre o conteúdo de clorofila 
(pigmento fotossintetisante), por possibilitar aos 
corais o armazenamento de grande volume 
energético, sob a forma de lipídios e proteínas em 
seus tecidos (GROTTOLI et al., 2006; 
HOULBRÈQUE; FERRIER-PAGÈS, 2009; 
RODRIGUES; GROTTOLI, 2007; TOLOSA et al., 
2011). Por seu turno, as zooxantelas, ao 
usufrirem destas reservas, são capazes de 
restabelecer o seu aparato fotossintético, 
reestabelecendo o seu conteúdo protéico e 
pigmentar. Com o auxílio da heterotrofia, os 
corais conseguem restabelecer o seu 
metabolismo, calcificação e reprodução, mesmo 
que ainda não tenham restabelecido por completo 
a densidade de seus simbiontes.  
 
 

NUTRIÇÃO E CRESCIMENTO DOS CORAIS: 
AUTOTROFIA E HETEROTROFIA DURANTE O 

BRANQUEAMENTO 
 

A calcificação dos corais resulta na formação 
da aragonita, um polimorfo do CaCO2. Esta 
biomineralização ocorre no interior do esqueleto, 
com a formação de uma matriz orgânica, centro 
de nucleação dos cristais de carbonato de cálcio 
(CaCO2). Estes cristais formam-se com a 
obtenção de cálcio e do carbono inorgânico (sob 

a forma de bicarbonato, HCO3
-) através da 

difusão destes, da água do mar para o epitélio 
calicoblástico (tecido em contato com o 
esqueleto) do coral. No epitélio calicoblástico 
forma-se a aragonita, na interface entre o tecido 
orgânico e o esqueleto mineral (Figura 2) 
(ALLEMAND et al., 2004; HOULBRÈQUE; 
FERRIER-PAGÈS, 2009; WEIS; ALLEMAND, 
2009; COLOMBO-PALLOTTA et al., 2010; WILLD 
et al., 2011). 

Os corais são animais politróficos, pois obtêm 
energia tanto a partir da autotrofia como da 
heterotrofia (COLOMBO-PALLOTTA et al., 2010; 
GOREAU et al., 1971; HII et al., 2009; 
HOULBRÈQUE et al., 2004; HOULBRÈQUE; 
FERRIER-PAGÈS, 2009; PALARDY et al., 2005). 
Esta característica os beneficia, principalmente 
sob as atuais condições ambientais a que estão 
sendo submetidos. 

A heterotrofia consiste na ingestão de matéria 
orgânica viva, que inclui bactérias, fitoplâncton e o 
zooplâncton, de matéria orgânica dissolvida e de 
material particulado em suspensão (SEBENS et 
al., 1998; PALARDY et al., 2005; HOUBRÈQUE; 
FERRIER-PAGÈS, 2009; FERRIER-PAGÈS et 
al., 2011). No entanto, a ingesta heterotrófica 
mais eficiente quanto à aquisição de energia é o 
zooplâncton (FERRIER-PAGÈS et al., 2011; 
WIJGERDE et al., 2011), que contribui com 46% 
do requerimento de carbono metabólico nos 
corais saudáveis e com 147% nos corais 
branqueados, (PALARDY et al., 2008).  

 
 

Figura 2. Esquema do pólipo do coral, como destaque para o cenossarco e a membrana calicoblástica (Adaptado de 
ALLEMAND et al., 2004 e COLOMBO-PALLOTTA et al., 2010) 
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A captura do alimento pelos corais envolve a 
adesão da presa aos tentáculos, local onde há 
elevada concentração de nematocistos, que tem 
por função, cessar os movimentos da presa. 
Combinado a isto, há a carreação do alimento em 
direção à boca, a partir de filamentos de muco 
(FERRIER-PAGÈS et al., 2011; WIJGERDE et al., 
2011). 

É sabido que o consumo do alimento eleva-se 
quando há o aumento da disponibilidade do 
mesmo (SEBENS et al., 1998; FERRIER-PAGÈS 
et al., 2003; PALARDY et al., 2005; HII et al., 
2009; WIJGERDE et al., 2011). No entanto, o 
tamanho do pólipo e a razão superfície:volume, 
que depende da forma da colônia, influenciarão 
na taxa de captura que cada espécie de coral 
possui (SEBENS et al., 1998; HII et al., 2009). 

A digestão do alimento ocorre dentro 
(FERRIER-PAGÈS et al.. 2003; PALARDY et al., 
2005; PALARDY et al., 2008; HII et al., 2009) e/ou 
fora da cavidade gastrovascular (WIJGERDE et 
al., 2011). É sabido que a heterotrofia 
desempenha importante papel na absorção, pelos 
corais, de nitrogênio e fósforo, dentre outros 
elementos não sintetizados pelas zooxantelas 
(PALARDY et al., 2005; HII et al., 2009; 
HOUBRÈQUE; FERRIER-PAGÈS, 2009; 
FERRIER-PAGÈS et al., 2011). Hii et al. (2009), 
alimentaram colônias do coral Galaxea 
fasciculares com naúplios de Artemia salina  
(Linnaeus, 1758) e observaram que após 180 min 
houve a completa digestão no interior da cavidade 
gastrovascular, com a absorção, após 1 hora, de 
106 µg C pólipo-1 e 23 µg N pólipo-1. Em outro 
experimento utilizando a mesma espécie de coral 
e naúplios de Artemia salina Wijgerde et al. 
(2011), observaram a digestão fora da cavidade 
gastrovascular. Para realizar isto, o coral expande 
os seus tentáculos, aumentando a área de 
captura, inicia a excreção de muco, e a extensão 
de filamentos do mesentério, cuja função 
acredita-se que seja a de digerir o alimento. A 
completa digestão fora da cavidade 
gastrovascular, ocorreu após 360 min, com 
absorção de 76,5 µg C pólipo-1 e 15,2 µg N pólipo-

1.  
Independente da região onde ocorra a 

digestão, a heterotrofia contribui, não apenas 
como subsídio energético para os corais, 
principalmente sob condições limítrofes de 
necessidade alimentar desses animais, mas 
também é uma importante fonte de ácido 
aspártico, um dos principais componentes da 
matriz orgânica, centro de nucleação dos cristais 
de carbonato de cálcio (CaCO2) (HOUBRÈQUE; 
FERRIER-PAGÈS, 2009).  

Já a alimentação autrotrófica resulta da 
relação simbiótica entre os  corais e as algas 
dinoflageladas, conhecidas como zooxantelas, do 
gênero Symbiodinium. As zooxantelas são 
classificadas, a partir de análises filogenéticas, 

em oito linhagens ou clados de A-H, e destes 
clados, as linhagens A-D, F e G, ocorrem em 
simbiose com os corais (STAMBLER, 2011). A 
presença destes clados no tecido dos corais varia 
entre as diferentes espécies de corais, e também 
dentro de uma mesma espécie. Sua ocorrência é 
influenciada pela intensidade luminosa, 
temperatura e distribuição geográfica (ROWAN et 
al., 1997; LAJEUNESSE, 2002; STAMBLER, 
2011; WICKS et al., 2011). 

A fotossíntese realizada pelas algas fornece, 
além do oxigênio, metabólitos (glicerol), que são 
utilizados na obtenção de energia, com a 
produção de moléculas de ATP (Adenosina 
Trifosfato), e na síntese das proteínas e lipídios, 
uma vez que o carbono advindo destes 
metabólitos é incorporado aos aminoácidos e aos 
ácidos graxos, respectivamente (MUSCATINE; 
CERNICHIARE, 1969; COLOMBO-PALLOTTA et 
al., 2010). É devido a esta relação simbiótica, que 
os corais se tornaram os principais construtores 
dos recifes (ALLEMAND et al., 2004), pois na 
presença da luz, a calcificação é em média três 
vezes maior do que na sua ausência (light-
enhanced calcification) (GATTUSO et al. 1999). 

A ruptura da relação simbiótica entre os corais 
e as zooxantelas culmina na redução das taxas 
de calcificação e do desenvolvimento do tecido. 
Isso porque, na ausência das zooxantelas, os 
corais perdem a sua capacidade de sintetizar 
lipídios (BACHOK et al., 2006; TEECE et al., 
2011) e reduzem a produção de proteínas. Além 
disso, os corais perdem a capacidade de 
reabsorver o nitrogênio, uma vez que as 
zooxantelas reciclam a amônia, produzida pelo 
catabolismo do coral (BORELL; BISCHOF, 2008), 
disponibilizando o nitrogênio, elemento importante 
para a formação do grupamento amino, logo, 
elemento indispensável na construção das 
proteínas, estruturas necessárias para o 
crescimento de ambos, corais e zooxantelas. 

Embora não haja uma explicação única para o 
branqueamento dos corais, a mais provável e 
frequente é que o branqueamento seja causado 
pela combinação entre excesso da luz visível (ou 
da radiação fotossinteticamente ativa) e elevação 
da temperatura da água do mar. Ou, então, por 
qualquer alteração que leve ao bloqueio das 
reações no escuro da fotossíntese, além da 
existência de corais e clados (genótipos) de 
zooxantelas que possuam resistências distintas 
ao estresse térmico (HOEGH-GULDBERG, 1999; 
TOLLER et al., 2001; HUGHES et al., 2003; 
OLIVER; PALUMBI, 2009; OLIVER; PALUMBI, 
2011). As ações antrópicas têm aumentado a 
intensidade e a frequência dos eventos de 
branqueamento, devido ao aumento da poluição, 
que leva à eutrofização das águas, resultando na 
redução da luminosidade, necessária para a 
fotossíntese das zooxantelas (ALLEMAND et al., 
2004). 
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O grau de susceptibilidade ao branqueamento 
é resultado de uma variação genética, suportada 
pela conectividade entre as populações. Os corais 
podem adquirir os simbiontes a partir da 
transmissão vertical, onde as larvas abrigam os 
mesmos clados existentes na colônia parental, 
como também, através da transmissão horizontal, 
no qual as larvas adquirem os clados de 
zooxantelas da coluna d’água (van OPPEN, 2004; 
STAMBLER, 2011). Este último modo de 
transmissão é comum em espécies cuja 
reprodução seja do tipo broadcast spawner, onde 
os gametas são liberados na coluna d’água, como 
o da espécie gonocórica Montastraea cavernosa, 
espécie construtora de recifes, comum em todo o 
Atlântico (LEÃO et al., 2003; NUNES et al., 2009; 
GOODBODY-GRINGLEY et al., 2011), e a 
principal construtura dos recifes da Baía de 
Todos-os Santos (CRUZ  et al., 2009).  

Na transmissão horizontal, aumentam as 
chances das larvas serem colonizadas por 
diferentes clados de zooxantelas, conferindo-lhes 
uma maior capacidade de adaptação às 
condições ambientais encontradas no momento 
do assentamento (HUGHES et al., 2003; van 
OPPEN, 2004; GOODBOBY-GRINGLEY et al., 
2011; STAMBLER, 2011). Por seu turno, há 
vantagens no modo de transmissão vertical 
porque, a colônia parental que já possua uma 
linhagem de zooxantelas tolerante às variações 
do meio, pode garantir à sua prole o máximo de 
toda a sua variabilidade genética (STAMBLER, 
2011).  

No processo de branqueamento, as 
zooxantelas são expulsas do tecido do coral e 
liberadas na coluna d’ água (GATES et al., 1992; 
WEIS; ALLEMAND, 2009). Sem a fonte 
autotrófica de carbono, a heterotrofia 
desempenha um importante papel durante o 
período de estresse térmico e na recuperação dos 
corais branqueados (GROTTOLI et al., 2006; 
RODRIGUES; GROTTOLI, 2007; HOULBRÈQUE; 
FERRIER-PAGÈS, 2009; TOLOSA et al., 2011; 
CONNOLLY et al., 2012). Quando branqueados, 
os corais extraem de suas reservas energéticas 
(lipídios e proteínas) presentes em seus tecidos, a 
energia necessária para a calcificação e para 
outras funções fisiológicas (FERRIER-PAGÈS et 
al., 2003; HOULBREQUÈ;  FERRIER-PAGÈS, 
2009). O consumo destas reservas é vital para a 
sobrevivência dos corais branqueados, pois a 
queima dos lipídios, através da β-oxidação, 
fornece duas vezes mais energia do que a 
oxidação dos carboidratos (glicerol).  

É provável que ao longo da evolução da 
simbiose coral-zooxantela, os corais tenham 
desenvolvido mecanismos que gerem respostas 
químicas de sinalização para a sobrevivência do 
holobionte. Durante o processo de 
branqueamento há a formação de espécies 
reativas de oxigênio, que causam sérios danos às 

células tanto do coral quanto das zooxantelas 
(HENNIGE et al., 2011; STAMBLER, 2011). Nas 
zooxantelas, estas espécies reativas de oxigênio 
causam a inibição dos centros de reação da 
fotossíntese, complexo sistema de proteínas e 
pigmentos (SUGGETT et al., 2010; HENNIGE et 
al., 2011), o que resulta na incapacidade das 
mesmas em produzirem os fotoassimilados.  

Tais respostas químicas, conduziriam os 
corais a aumentarem sua taxa de alimentação 
durante o processo de branqueamento, uma vez 
que este ocorre de modo gradual. A partir do 
consumo de zooplâncton presente no meio (van 
OPPEN, 2004), os corais são capazes de 
resguardar e reconstituir suas reservas 
energéticas (GROTTOLI et al., 2006; 
HOULBRÈQUE; FERRIER-PAGÈS, 2009; 
RODRIGUES; GROTTOLI, 2007; TOLOSA et al., 
2011), consumidas durante o período pelo qual se 
manteve branqueado, reestabelecendo assim, o 
volume ou a espessura tecidual.  

Importante não apenas para o 
reestabelecimento de suas reservas energéticas, 
a heterotrofia confere aos corais branqueados, 
sob condições ambientais mais favoráveis, a 
reconstituição da densidade de zooxantelas em 
seus tecidos, propiciando a recuperação da sua 
cor e das taxas de calcificação. Segundo 
Stambler (2011) corais branqueados podem 
reduzir a densidade de zooxantelas a um volume 
quase indetectável, tornando o tecido do coral um 
ambiente propício ao repovoamento. 

É a partir da inserção de novas populações de 
zooxantelas que o coral pode adquirir clados mais 
tolerantes à variação térmica, como o clado A, 
que sintetiza aminoácidos do tipo micosporinas 
(MAAs), composto responsável pela fotoproteção 
à rediação ultravioleta (LAJEUNESSE, 2002), e o 
clado D, presente em espécies de corais que 
habitam recifes marginais, em ambientes em 
condições limítrofes (WICKS et al., 2011). 

O conhecimento sobre o comportamento das 
espécies de corais dos recifes do Brasil, assim 
como seus respectivos simbiontes, diante as 
mudanças climáticas, torna-se ainda mais 
prioritário, uma vez que esses recifes já 
apresentam características singulares como 
habitarem ambientes marginais, apresentarem 
baixa diversidade de espécies e alta taxa de 
endemismo. Com o avanço das mudanças 
climáticas, as consequencias para estes recifes 
poderá ser ainda mais dramática.  

Não apenas para os corais branqueados, a 
heterotrofia, também desempenha importante 
papel na fisiologia dos corais não branqueados. 
Isto porque a heterotrofia garante a aquisição de 
fósforo (HOULBRÈQUE et al., 2003; 
HOULBRÈQUE et al., 2004; PALARDY et al., 
2008; HOULBRÈQUE; FERRIER-PAGÈS, 2009) 
e nitrogênio (BORELL; BISCHOF, 2008; BORELL 
et al., 2008), além de permitir que haja um 
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aumento tanto da concentração de clorofila por 
zooxantelas, quanto da densidade das 
zooxantelas por célula tecidual (MUSCATINE et 
al.,1989; HOULBRÈQUE et al., 2003;  
HOULBRÈQUE; FERRIER-PAGÈS, 2009). 

É esperado que as espécies de corais que 
tenham a capacidade de articular a aquisição 
energética autotrófica e a heterotrófica tenham 
mais sucesso em sobreviver às condições ainda 
mais limítrofes, esperadas para um futuro 
próximo. Com isso, diante das atuais alterações 
climáticas, a heterotrofia ganha papel de 
destaque entre as questões relacionadas à 
recuperação dos recifes de corais. No entanto, 
esta fonte alternativa de manutenção dos corais 
está ameaçada pelas próprias mudanças 
climáticas. O desequilíbrio na distribuição dos 
nutrientes e do plâncton, a eutrofização das 
águas, que leva ao aumento das populações dos 
planctívoros, reduzirá a densidade do alimento 
para os corais, como também, poderá levar à 
redução da densidade das zooxantelas 
disponíveis para a colonização dos mesmos. 

 
 

RECIFES NO BRASIL: AS MUDANÇAS 
GLOBAIS E AS AMEAÇAS LOCAIS 

 
Os recifes brasileiros correspondem a menos 

de 1% dos recifes de corais do mundo (LEÃO, 
1996) e são ecossistemas marginais, no sentido 
de que crescem em condições aquém das ideais 
para a extensa acumulação de carbonato de 
cálcio (SUGGETT et al., 2012). A principal 
característica do ambiente que promove essa 
condição sub-ótima é a elevada turbidez da água 
causada pela abundância de sedimento fino 
(lamoso) carbonático misturado a sedimento 
terrígeno/siliciclástico (LEÃO; GINSBURG, 1997).  

A fauna de corais dos recifes brasileiros 
restringe-se a apenas 23 espécies, o que é 
considerado uma diversidade baixa (LEÃO et al., 
2003; LEÃO; KIKUCHI, 2005; NEVES et al., 2006; 
NEVES et al. 2008; LEÃO et al., 2008a; NEVES, 
JOHNSSON, 2009; LEÃO et al., 2010), quando 
comparado aos recifes do Caribe, com 918 
espécies (MILOSLAVICH et al., 2010). Outra 
característica dos recifes brasileiros é a fauna 
representada por espécies remanescentes da 
fauna do período Terciário (LEÃO et al., 2003; 
LEÃO; KIKUCHI, 2005), pela predominância de 
formas maciças das espécies que neles ocorrem, 
como também do seu alto percentual (30-50%) de 
endemismo (LEÃO et al., 2003; LEÃO et al., 
2010). 

A forma do substrato, a alta turbidez e taxa de 
sedimentação, e a forma maciça dos principais 
corais construtores são os responsáveis pela 
morfologia distintiva dos recifes. Eles ocorrem 
geralmente como unidades básicas de 
crescimento na forma de colunas (chapeirões) 

que se aglutinam formando construções mais 
extensas (bancos), podendo ocorrer também 
como bancos alongados e paralelos à linha de 
costa (LEÃO et al., 2003). 

A crescente ameaça que os recifes na costa 
brasileira vêm sofrendo ao longo do tempo, 
consequência do adensamento populacional 
próximo à costa, tem como resultado a 
depauperação dos recursos naturais, 
comprometendo a disponibilidade dos bens e 
serviços a estas comunidades. Dentre os bens 
oferecidos pelos recifes estão produtos 
alimentícios como peixes e moluscos e extração 
de produtos minerais como o calcário, utilizado na 
produção da cal (óxido de cálcio), e quanto aos 
serviços, a exemplo da proteção da linha de 
costa, manutenção dos serviços biogeoquímicos 
(fixação do nitrogênio e controle do CO2 e Ca+2) e 
o turismo (MOBERG; FOLKE, 1999; HUGHES et 
al., 2003; HOEGH-GULDBERG, et al., 2007; 
LEÃO et al., 2008a). 

As ações antropogênicas que 
reconhecidamente agem diretamente sobre os 
recifes do Brasil são: poluição; aumento da 
entrada de sedimento terrígeno no mar, devido à 
destruição das matas ciliares; o enriquecimento 
de nutrientes na água ou eutrofização, que 
favorece a redução da luz disponível e do 
aumento dos animais planctívoros; a 
sobrexploração dos recursos pesqueiros; 
destruição dos recifes através das pescas com 
bomba; redução dos predadores naturais, com a 
redução drástica dos peixes herbívoros (isto leva 
ao desequilíbrio das relações de competição 
dentro do recife, resultando em uma possível 
mudança de fase, no qual os corais perdem 
espaço para as algas), doenças e introdução de 
espécies exóticas, através das águas de lastro e 
de incrustações em cascos de navios, que 
geralmente são competidoras mais eficientes que 
as espécies nativas. Essas ameaças têm 
agravado ainda mais a degradação dos recifes 
brasileiros (LEÃO et al., 2003; LEÃO; KIKUCHI, 
2005; CREED, 2006; FRANCINI-FILHO et al., 
2008; LEÃO et al., 2010). 

Os efeitos das mudanças climáticas sobre 
estes recifes são vistos, entre outros, através do 
processo de branqueamento dos corais 
(MIGOTTO, 1997; CASTRO; PIRES, 1999; 
CASTRO; PIRES, 2001; LEÃO et al., 2003; LEÃO 
et al., 2008b; LEÃO et al., 2010; KRUG et al., 
2011; MIRANDA et al, no prelo). Os primeiros 
registros, no Brasil, de branqueamento associado 
às alterações climáticas foram entre 1993-1994, 
no qual foi observado branqueamento das 
espécies Mussismilia hispida e Madracis decactis 
na costa do estado de São Paulo (MIGOTTO 
,1997) e branqueamento de 70% dos corais, na 
região de Abrolhos (CASTRO; PIRES, 1999).  

Resultado de um intenso ENOS (El Niño-
Oscilação Sul) entre 1997-1998, que resultou em 
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um agressivo evento de branqueamento, 
culminando na morte de aproximadamente 16% 
dos corais do mundo (HOEGH-GULDBERG, 
1999; HUGHES et al., 2003; KRUG et al., 2011), 
atingiu também a costa do estado da Bahia. Para 
a costa norte do estado e na região de Abrolhos 
foi registrado um aumento de 1°C na temperatura 
média mensal (28,5°C), alcançando temperaturas 
entre 29,5-30,5°C. Entretanto, não foi observada 
mortalidade em massa nestes recifes, como foi 
registrado em outras regiões recifais (LEÃO et al., 
2003; LEÃO et al., 2008b; LEÃO et al., 2010).  

A proximidade da linha de costa confere a 
parte dos recifes da costa brasileira 
características vitais distintas do grupo de recifes 
que ocupam regiões mais afastadas na 
plataforma continental, tipicamente a mais de 5 
km da linha de costa (KIKUCHI et al. 2010). Em 
virtude destas características, os recifes 
brasileiros apresentam uma fauna adaptada às 
condições estressantes a que são submetidas. No 
entanto, as mudanças ambientais, em escala 
exponencial, que os recifes vêm sofrendo em 
escala global, não estão permitindo que os corais 
sejam aclimatados às novas condições do 
ambiente (HUGHES et al., 2003) e o mesmo pode 
ocorrer no Atlântico Sul.  
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os recifes de corais já demonstraram, ao 
longo da história geológica, capacidade de 
recuperação às mudanças climáticas. Durante o 
Pleistoneno (iniciado há cerca de 2,5 milhões da 
anos atrás) houve nove episódios de elevação do 
nível do mar a posições próximas ou superiores à 
atual, das quais, as três delas estão bem 
representadas na costa brasileira (SUGUIO et al. 
1985). O exemplo mais próximo, que pode ser 
considerado uma recorrência dos episódios mais 
antigos, ocorreu na transição do Pleistoceno para 
Holoceno, a partir de cerca de 16 mil anos antes 
do presente (AP), conhecida como Última 
Transgressão na costa da Bahia (MARTIN et al. 
1980). Durante essa transgressão marinha, ainda 
em progressão no hemisfério norte, mas que no 
hemisfério sul, o nível do mar atingiu sua posição 
mais elevada há cerca de 5 mil anos AP, à 
medida que as plataformas continentais foram 
inundadas os recifes começaram a crescer e 
avançar sobre as áreas mais rasas e mais 
recentemente inundadas. Essa dinâmica esteve 
associada, provavelmente, a condições 
originariamente de muita turbidez nas águas 
sobre as plataformas continentais, situação que 
explicaria a baixa taxa de crescimento inicial dos 
recifes nessa época (DAVIES; MONTAGGIONI, 
1985; KIKUCHI; LEÃO, 1998). Os recifes, após 
essa fase inicial, passaram a crescer mais 
rapidamente, impulsionados pela alta capacidade 

de síntese de carbonato de cálcio pelos 
organismos construtores. A ocupação de novos 
substratos foi condicionada também pela resposta 
das populações existentes nos recifes tal como as 
migrações e extinções locais (HUGHES et al., 
2003), que mudaram a composição ecológica 
local dos recifes. Após a elevação máxima, o 
abaixamento do nível do mar promove um 
aumento na descarga de sedimento para a 
plataforma continental, como ocorreu na costa 
brasileira, desde há cerca de 5 mil anos AP. A 
regressão do mar ocorrida durante o Holoceno 
permitiu que os recifes brasileiros fossem 
representados por uma fauna adaptada a 
ambientes como alta turbidez (KIKUCHI; LEÃO, 
1998; LEÃO; KIKUCHI, 2005). 

No entanto, a velocidade das mudanças que 
ocorreram nestes períodos foi inferior à que está 
sendo observada atualmente. Além disso, as 
previsões de elevação do nível do mar nos 
próximos 50 anos, de cerca de um (1) metro, não 
irá aumentar significativamente a área possível de 
ocupação dos recifes e a temperatura da água do 
mar deve elevar-se ainda mais. Para a costa 
brasileira, isto significa que as mudanças 
climáticas estão promovendo uma estabilização 
e/ou inversão no sentido da variação do nível do 
mar.  

Ademais, o impacto das ações antrópicas está 
promovendo a eutrofização das águas, causada 
pelo aumento da poluição, o que promove a 
redução da luz disponível, além da que seria 
esperada sem a intervenção humana, o que 
acentua a possibilidade de alteração da relação 
simbiótica entre os corais e as zooxantelas. Há 
também a redução da produtividade primária do 
ecossistema recifal, uma vez que ela é direta e 
principalmente dependente da abundância do 
fitoplâncton (clorofila-a), controlada pela 
temperatura da superfície da mar e pela 
quantidade de luz visível (ISHIZAKA, 2010). Estes 
fatores desequilibram as reações fotossintéticas 
no menor nível trófico, o fitoplâncton, e desta 
forma, alteram toda a cadeia trófica em que se 
inserem os recifes de corais (RIEBESELL, 2004). 

As ações antrópicas promovem também a 
rápida ascensão da concentração dos gases do 
efeito estufa, causando a alteração da 
composição atmosférica, especialmente a 
concentração de CO2. Esse excesso de dióxido 
de carbono além de promover o aquecimento do 
planeta, é absorvido pelos oceanos, provocando 
alterações na solubilidade do carbonato de cálcio, 
o que acarreta a redução na taxa de calcificação 
e de reprodução dos corais, além de intensificar 
os casos de branqueamento e de doenças. 
Somado a isso, há a redução dos estoques 
pesqueiros, devido à superexploração deste 
recurso pela população humana, e o aumento da 
densidade das macroalgas, consequência da 
redução dos herbívoros, principalmente os peixes 
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e do excesso de nutrientes na coluna d’água 
(HUGHES et al., 2003; ALLEMAND et al., 2004; 
WILD et al., 2011).  

As mudanças no nível do mar, portanto, 
podem afetar de formas distintas os recifes mais 
próximos da costa e os recifes que estão mais 
distantes da costa brasileira. Os mais próximos da 
costa serão, no curto prazo, afetados 
negativamente pela ação sinérgica das mudanças 
globais e dos impactos antrópicos, sofrendo 
alterações e redução na  composição e 
abundancia das espécies, em um futuro próximo 
(LEÃO et al., 2010). O aumento do influxo de 
sedimento e nutrientes provocará o soterramento 
de grande parte dos recifes, intensificando a 
ocorrência de doenças. Além disso, com muito 
material em suspensão, haverá a redução da luz 
disponível, levando ao branqueamento e 
possivelmente à morte por asfixia de boa parte 
das espécies de corais. Com a redução da 
luminosidade e o aumento da temperatura do 
mar, haverá a queda na densidade do fitoplâncton 
e de todos os níveis tróficos acima deles, o qual 
incluem os zooplâncton (RIEBESELL, 2004), 
alternativa de sobrevivência dos corais sob 
condições ambientais limítrofes. Contudo, haverá 
uma maior concentração de matéria orgânica na 
água do mar, na forma dissolvida ou particulada, 
que poderá ser aproveitada por aquelas espécies 
de corais que sejam mais eficientes tanto na 
absorção dos metabólitos provenientes da 
heterotrofia, quanto na capacidade de se livrar de 
sedimento. Não se pode esquecer, porém, que 
esse aumento na concentração de matéria 
orgânica também beneficiará as algas frondosas, 
recrudescendo a competição com os corais. De 
todo modo, a heterotrofia terá um papel 
importante na sobrevivência de determinadas 
espécies de corais. Além disso, maior quantidade 
de matéria orgânica contribuirá para uma maior 
redução do pH da água, o que afetará ainda mais 
o potencial de calcificação dos corais. 

Por outro lado, os recifes mais distantes da 
costa que estiverem além do alcance da 
sedimentação costeira, das “águas inimigas”, não 
devem sofrer os efeitos do aumento da carga 
sedimentar. Estarão sujeitos a um pequeno 
aumento da lâmina d’água, o que será prejudicial 
apenas nas profundidades maiores, ou seja, para 
aqueles corais que estiverem no limite de 
compensação da luz para seu crescimento. Em 
lâminas d’água de até cerca de 10 metros, haverá 
impacto significativo, podendo, inclusive lhes ser 
benéfico. Pela característica regressiva do nível 
do mar nos últimos 5 mil anos AP, os recifes mais 
rasos estão no seu limite de crescimento, com 
possibilidade de colonização pelos corais limitada. 
Naqueles recifes cujos topos estão próximos do 
nível do mar, como em Abrolhos, por exemplo, o 
aumento da lâmina d’água proporcionará um 
aumento de espaço potencial de colonização para 

os corais, que poderão usufruir plenamente da 
sua capacidade autotrófica para calcificarem seus 
esqueletos. 

De todo modo, problemas como o 
aquecimento das águas, a alteração do sistema 
químico do carbonato, a sobrepesca e a redução 
da disponibilidade de plâncton afetarão todos os 
recifes, indistintamente. 

Desde a década de 1990, diversos estudos 
vêm sendo desenvolvidos sobre o 
branquemamento dos corais (ROWAN et al., 
1997; HOEGH-GULDBERG, 1999) e 
produtividade primária (FALKOWSKI et al., 1998). 
Até a presente data, um grande volume de artigos 
têm sido publicados, mais ainda muito pouco 
sobre os impactos das mudanças climáticas sobre 
os recifes brasileiros. Ademais, pouco se conhece 
sobre a fisiologia das espécies de corais mais 
abundantes nos recifes do Atlântico Sul Ocidental.  

A despeito dessas lacunas, é lícito supor que o 
aumento da incidência de eventos de 
branqueamento juntamente com o aumento da 
turbidez da água, e/ou com uma pequena 
redução na quantidade de luz associada ao 
aumento da lâmina d’água, proporcionará uma 
vantagem competitiva para as espécies de corais 
que forem mais eficazes na heterotrofia e 
suportarem melhor as variações de luminosidade. 
Isto posto, provavelmente haverá uma janela de 
oportunidade para espécies corais de pólipos 
grandes e eficazes na captura de plâncton, 
considerados especialistas na captura de 
plancton no modelo elaborado por Porter (1976), 
e que sejam resilientes ao branqueamento, 
principalmente devido à sua associação com 
zooxantelas onde as clades A e D estejam 
presentes. A morfologia e a distribuição 
conhecida dos corais em águas brasileiras aponta 
para o sucesso de espécies como Montastraea 
cavernosa, Siderastrea stellata e as espécies do 
gênero Mussismilia. 

A primeira espécie, Montastraea cavernosa, é 
reconhecida como tolerantes a grandes variações 
de luminosidade, pois é encontrada desde zonas 
rasas até grandes profundidades superiores a 
90m (REED 1985). A segunda, Siderastrea 
stellata é uma espécie tolerante a temperaturas 
elevadas, encontrada em poças de maré onde se 
mede até 40ºC, e é também encontrada em locais 
sombreados e altamente turvos. As espécies do 
gênero Mussismilia são os corais que possuem os 
maiores pólipos e, dessa forma, devem ser as 
mais eficientes na captura de plâncton. Não são, 
contudo, muito tolerantes a altas temperaturas, 
pois são as que mais frequentemente 
branquearam durante os episódios mais fortes de 
anomalias térmicas anotados na costa brasileira 
(DUTRA, 2000; LEÃO et al, 2008b). Contudo, o 
fato de ainda não se ter identificado mortalidade 
em grande escala durante os eventos intensos de 
branqueamento de 1997-8, 2003-4 e 2010-11 
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(LEÃO et al, 2008b; MIRANDA et al, no prelo), 
pode indicar que tenham a capacidade de se 
repovoar com novas linhagens de zooxantelas 
após o término do evento de anomalia térmica. 

Assim, para avançarmos na capacidade de 
avaliar os impactos das mudanças globais e das 
alterações locais induzidas pelo Homem, 
entendemos ser urgente conhecer as espécies de 
Symbiodinium que ocorrem associados aos corais 
mais suscetíveis e os mais resistentes ao 
branqueamento, estabelecer estudos 
comparativos da tolerância das espécies de 
corais com diferentes tamanhos e aparatos 
morfológicos para a captura de alimento da 
lâmina d’água, compreender as interações 
alimentares entre corais e dinoflagelados e o 
mecanismo de biomineralização dos corais 
identificando os recursos alimentares que 
contribuem para este fim. 
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